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V I V E I R O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O viveiro evolutivo é a base intrafísica ou o local preparado e otimizado, 

com alta especialização teática, para potencializar a consecução cosmoética das programações 

existenciais em grupo, ou as maxiproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo viveiro deriva do idioma Latim, vivarium, “tapada; cerca ou pátio 

no qual se cria caça; coelheira”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo evolutivo procede do idioma 

Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenro-

lar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Viveiro cosmoético. 02.  Viveiro maxiproexológico. 03.  Sementei-

ra evolutiva. 04.  Sementeira maxiproexológica. 05.  Colmeia do voluntariado; estufa evolutiva. 

06.  Estufa maxiproexológica. 07.  Potencializador maxiproexológico.  08.  Acelerador maxiproe-

xológico. 09.  Conceptáculo maxiproexológico. 10.  Holopensene maxiproexológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo viveiro: 

enviveirada; enviveirado; enviveirar; vivário; vivarium; viveirismo; viveirista. 

Neologia. As 4 expressões compostas viveiro evolutivo, viveiro evolutivo mínimo, vivei-

ro evolutivo médio e viveiro evolutivo máximo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Grupo humano vulgar. 02.  Instituição convencional. 03.  Organi-

zação materiológica. 04.  Polo de antiuniversalismo. 05.  Núcleo belicista. 06.  Instituição religio-

sa. 07.  Instituição total. 08.  Instituição teocrática. 09.  Centro de promiscuidade. 10.  Gueto. 

Estrangeirismologia: o Vivarium evolutivo; o Maxiproexarium; o Megapesquisarium;  

o Megadministrarium; o Megaconviviarium; o conscienciocenter. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade das priorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o holopensene grupal da Cosmoeticologia; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a responsabilidade in-

dividual na manutenção do holopensene grupal fraterno. 

 

Fatologia: o viveiro evolutivo; as condições ambientais favoráveis às tarefas proexológi-

cas; a construção da infraestrutura adequada aos objetivos evolutivos; o gerenciamento adminis-

trativo dos trabalhos libertários; o cultivo da interassistencialidade; o favorecimento dos debates 

sobre neoideias; o investimento na captação das neoverpons; o pião intrafísico da maxiproéxis;  

o laboratório da maxiproéxis; o maxiproexograma; o oásis reeducacional; a liberdade de expres-

são; a convivialidade harmônica; a grupalidade neofílica; o megafoco da autoconsciencialidade;  

a Socin do megaconhecimento prioritário; o primado do mentalsoma, o paracorpo do autodiscer-

nimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, em grupo; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal e grupal; a plasmagem e reprodução intrafísica de comu-

nex evoluída ou dos viveiros extrafísicos; a reprodução possível dos Cursos Intermissivos (CIs) 

na Terra; a manutenção coletiva dos campos energéticos pró-evolução consciencial; a parassegu-

rança institucional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo da união das conscins afins; o sinergismo comu-

nin-comunex com objetivos evolutivos comuns; o sinergismo proéxis individual–proéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Codigologia: o nível do código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a produtivi-

dade evolutiva grupal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; as teorias sociológicas; as teorias sobre 

a dinâmica grupal. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as 

técnicas de acesso fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; as técnicas fraternas de evita-

ção do elitismo cultural no universo da Conscienciologia; as técnicas paradiplomáticas; a técni-

ca do maxiproexograma popular; a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a técnica 

acessível do cosmograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico atuante nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da maxiproéxis; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

diuturno da convivência na Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Maxi-

proexólogos. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade na sustentação da convivialidade sadia;  

o efeito halo dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito da Natureza exuberante na produção do 

campo energético potente. 

Neossinapsologia: os locais favorecedores da captação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade da vida humana; o ciclo dessoma meritória–inter-

missão lúcida–ressoma com maxiproéxis. 

Enumerologia: o viveiro de autores publicados; o viveiro de pensadores ou penseniza-

dores; o viveiro de pesquisadores ou autexperimentadores; o viveiro de professores itinerantes;  

o viveiro de sensitivos interassistenciais; o viveiro de parapsiquistas energicistas; o viveiro de epi-

cons cosmoéticos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio amizades produtivas–pa-

ramizades produtivas; o binômio harmonia grupal–produção maxiproexológica; o binômio recé-

xis-recin; o binômio rurbano-parurbano; o binômio priorização-otimização. 

Interaciologia: a interação cosmovisão–calculismo cosmoético; a interação CCCI- 

-CCCE; a interação Cognópolis-Interlúdio. 

Crescendologia: o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo 

planejamento extrafísico–realização intrafísica; o crescendo somatório de completismos indivi-

duais–completismo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio maxiproéxis-compléxis-maximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 

Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo semen-

teira / colheita. 

Paradoxologia: o paradoxo autoconsciência máxima–tempo consciencial mínimo; o pa-

radoxo da potencialização individual resultar na potencialização grupal. 

Politicologia: a maxiproexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia; a conscienciocra-

cia; a democracia consciencial exequível. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a grupalidade neofílica; a priorofilia; a evoluciofilia. 
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Holotecologia: a Fozteca; a cognoteca; a recexoteca; a maxiproexoteca; a gregarioteca; 

a parapsicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Cosmoeticologia; a Comu-

nicologia; a Experimentologia; a Vivenciologia; a Assistenciologia; a Parapedagogiologia; a Pa-

rapercepciologia; a Energossomatologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia;  

a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a equipe de ex-alunos dos CIs; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens cognopolita; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens maxiproexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: viveiro evolutivo mínimo = unitário, a Instituição Conscienciocêntrica 

(IC); viveiro evolutivo médio = grupal, o megacondomínio conscienciológico Villa Conscientia; 

viveiro evolutivo máximo = geopolítico, o Bairro da Cognópolis (Bairro do Saber; Conscienció-

polis; Cosmópolis). 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Intrafisicologia; a cultura da 

Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o viveiro evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
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04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

NO  VIVEIRO  EVOLUTIVO  OCORRE  A  POTENCIALIZAÇÃO  

TEÁTICA  DOS  TALENTOS  INDIVIDUAIS  GERANDO  REFLE-
XOS  INTERATIVOS  SOBRE  TODOS  OS  VOLUNTÁRIOS  

COMPONENTES  DO  HOLOPENSENE  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, é componente ou minipeça, na condição de vo-

luntário, de algum viveiro evolutivo? Você atua em qual área de atividade interassistencial? 


